
ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO DO 

SISTEMA DE APOIO A AÇÕES 

COLECTIVAS (SIAC) 

Aprovada por deliberação da CMC Programas 

Operacionais Regionais a 13 de Janeiro de 2012 e da 

CMC Programa Operacional Fatores de Competitividade 

a 14 de Janeiro de 2012. 



 

 

1.ª Re

A

 

Os a

aprov

Regio

Progr

segui

 

1. S

o

p

2. O

s

te

3. P

c

a

b

c

No âm

incen

a cria

evisão do Reg

Alteraçõ

rtigos 2.º a

vado por de

onais, de 4 d

rama Operac

inte redação

São abrangi

oportunidade

públicos com

Os projetos d

etor ou gr

ecnologia ou

Para assegur

umulativam

a) Prossegu

b) Visar sup

) Assegura

é ampla

dissemina

mbito da Ag

ntivos diretam

ação ou me

MINIST

gulamento do 

ões ao Re

a 25.º do R

cisão da Co

de abril de 2

cional Fator

o:  

dos pelo S

es comuns, 

 geração de 

devem visar

upos de se

u outras rede

rarem a natu

ente as segu

ir um objetiv

prir falhas de

ar que o aces

amente pub

ação. 

enda da Com

mente orien

lhoria das c

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

egulame

Cole

Regulamento

missão Mini

2008, e por 

es de Comp

IAC os pro

cujos resulta

 externalida

r a melhoria

etores orga

es associada

ureza de ben

uintes condiç

vo de intere

e mercado qu

sso aos prod

blicitado e 

mpetitividad

tados para a

ondições en

 
ECONOMIA

ETE DO MI
 

 

poio a Ações 

 

ANEXO I

 

ento do S

etivas (S

o do Sistem

isterial de C

 decisão da 

petitividade, 

«Artigo 2.º

[…] 

ojetos e out

ados se trad

des positiva

a da compet

nizados em

as a estratég

ns coletivos 

ções: 

sse comum;

ue afetem u

dutos e servi

complemen

Artigo 3.º

[…] 

de do QREN, 

as empresas

nvolventes, c

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

I 

Sistema d

IAC) 

ma de Apoio

Coordenação 

 Comissão M

 de 8 de ma

º 

tras iniciativ

duzam na p

s  

itividade do 

m clusters, 

gias de eficiê

 ou públicos,

; 

m conjunto 

iços disponib

ntado por 

 

 o SIAC é co

s e visa pote

com particul

MPREGO 

AC) 

de Apoio

o a Ações C

 dos Program

Ministerial de

aio de 2008

vas de resp

rovisão de b

 país, de um

pólos de c

ência coletiva

, os projetos

alargado de 

bilizados com

ações de 

omplementa

enciar os seu

ar relevo pa

o a Ações

Coletivas (S

mas Operac

e Coordenaç

8, passam a 

posta a ris

bens coletiv

ma região, d

competitivida

a. 

s devem obs

e empresas; 

m a sua reali

demonstraç

r dos sistem

us resultado

ara as assoc

 

s 

SIAC), 

cionais 

ção do 

 ter a 

cos e 

vos ou 

de um 

ade e 

servar 

ização 

ção e 

mas de 

s com 

ciadas 



 

1.ª Re

aos f

dispo

geraç

1. S

d

a

b

c

d

e

f)

g

h

2. N

o

1. O

o

re

d

2. Q

q

evisão do Reg

fatores imat

onibilização d

ção de exter

São suscetíve

de intervençã

a) Inovação

b) Internaci

nacional;

) Energia, 

d) Informaç

organism

e) Redes e c

) Formação

investime

sistemas 

g) Valorizaç

h) Atividade

eficiência

regulame

No âmbito do

ou convites r

Os projetos 

organizadas 

epresentativ

destina. 

Quando exist

que assegura

MINIST

gulamento do 

teriais da c

de bens cole

rnalidades in

eis de financ

ão: 

o, empreende

onalização, 

 

ambiente e 

ção orientad

mos internaci

cooperação e

o profissiona

entos apoiad

 de incentivo

ção dos recur

es de coord

a coletiva 

entar respeti

os domínios

referidos no 

 podem se

em copro

vidade do co

ta mais do q

a a interloc

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

competitivida

etivos ou pú

dutoras de e

Domíni

ciamento os

edorismo e e

conhecimen

desenvolvim

a para PME

onais; 

empresarial;

al estratégic

dos, ou em

os do QREN;

rsos endóge

enação e g

formalment

vo. 

 referidos n

artigo 14.º, 

Modal

er apresenta

moção, dev

onjunto das e

que um ben

ução com a

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

ade de natu

úblicos, visa

efeitos de ar

Artigo 4.º

ios de inter

s projetos qu

espírito emp

nto e acess

mento susten

E e represe

; 

ca para a co

m fase de a

; 

nos das regi

gestão da p

e reconhec

o número a

 áreas de int

 

Artigo 5.º

idades de p

ados por u

vendo-se a

empresas do

neficiário por

a Autoridade

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

ureza coleti

ndo a obten

rrastamento 

 

rvenção 

ue se enqua

presarial; 

so a mercad

ntável; 

entação dos 

ompetitividad

aprovação, 

iões; 

parceria, no

cidas nos 

anterior, pod

tervenção es

 

projeto 

uma ou vá

assegurar e

o setor ou d

r projeto, de

e de Gestão

MPREGO 

AC)  

va, que se 

nção de gan

 na economi

drem nos se

dos e valor

 interesses 

de, em proje

no âmbito 

o âmbito da

termos do 

dem ser defi

specíficas.  

árias entida

em qualque

a região a q

everá ser de

o e a coorde

 materialize

nhos sociais,

ia. 

eguintes dom

rização da 

empresaria

etos associa

do SIAC ou

as estratégia

 enquadram

inidas, nos a

des benefic

er dos cas

que a iniciat

esignado um

enação glob

 
em na 

, e na 

mínios 

oferta 

is em 

ados a 

u dos 

as de 

mento 

avisos 

ciárias 

sos a 

iva se 

m líder 

bal do 



 

1.ª Re

p

c

3. P

n

4. A

o

d

1. S

d

te

2. D

b

p

Todo 

referi

Além

Coesã

a

b

c

evisão do Reg

projeto, zela

oncessão do

Pode ser adm

não sejam be

As empresas

observar as 

de Incentivos

São benefici

domínio do 

ecnológicos 

Desde que ju

beneficiárias 

projetos em c

 o território 

idos no artig

Con

 das condiçõ

ão, os benef

a) Ter como

realizar; 

b) Possuir v

atividade

estrutura

) Demonst

positiva c

MINIST

gulamento do 

ndo pelo cu

o financiame

mitida a part

eneficiárias d

s participant

condições d

s à Qualificaç

árias do S

desenvolvim

e outras ent

ustificado fa

 do SIAC o

copromoção

 do Continen

go 14.º.  

ndições ger

ões gerais d

ficiários deve

o objeto ativ

vocação e 

es do projeto

a organizacio

rar condiçõe

com referênc

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

mprimento 

nto. 

icipação de 

diretas do fin

tes nas açõ

e elegibilida

ção e Intern

IAC as ent

mento emp

tidades do S

ce à nature

outras entid

 com uma e

Âm

nte, sendo as

rais de adm

efinidas no a

em ainda cu

vidades em 

experiência 

o, através da

onal adequad

es de solvab

cia ao ano a

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

dos objetivo

empresas e

nanciamento

es coletivas

ade para a t

nacionalizaçã

Artigo 6.º

[…] 

tidades púb

resarial, as

Sistema Cien

eza do proje

dades sem 

entidade refe

Artigo 7.º

mbito territo

s regiões ab

Artigo 8.º

missão e ac

artigo 12.º d

mprir os seg

 áreas diret

 adequadas

a demonstra

da; 

bilidade atra

nterior ao da

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

os propostos

m projetos d

o. 

s previstas 

ipologia “pro

ão de PME.  

 

licas com c

s associaçõe

tífico e Tecn

eto, podem a

fins lucrat

erida no núm

 

orial 

rangidas def

 

eitação dos

do Regulame

guintes requ

tamente rela

s para a p

ação de recu

avés da apre

a apresentaç

MPREGO 

AC)  

s e das regr

de ações col

no número 

ojetos conju

competência

es empresa

ológico. 

ainda ser co

ivos quando

mero anterior

finidas nos a

s beneficiár

ento Geral F

isitos: 

acionadas co

rossecução 

ursos human

esentação de

ção da candi

ras subjacen

etivas, desd

anterior de

untos” no Sis

as específica

riais, os ce

onsideradas 

o participem

r. 

avisos ou co

rios 

FEDER e Fun

om os proje

dos objetiv

nos qualifica

e situação l

idatura; 

 
ntes à 

de que 

everão 

stema 

as no 

entros 

como 

m em 

nvites 

ndo de 

etos a 

vos e 

ados e 

íquida 



 

1.ª Re

d

e

1. A

d

a

b

c

d

e

f)

g

h

evisão do Reg

d) Estar loc

efetiva, n

14.º e de

e) Cumprir, 

definidas

Além das con

de Coesão, o

a) Enquadra

regulame

b) Evidencia

execução

desenvolv

competiti

) Prever um

com vista

ações de 

d) Demonst

pelo finan

i) de flu

dos i

proje

ii) de do

mont

iii) de d

finan

e) ………………

) Não bene

g) Ter uma 

seja justi

h) Demonst

cumpre t

MINIST

gulamento do 

calizado, atr

na região ob

esenvolver a

 quando ex

 no regulam

Condições

ndições gera

 projeto dev

ar-se nos d

ento; 

ar uma nat

o devem re

verem-se c

ividade de u

ma divulgaç

a a estimula

 natureza se

rar ter finan

nciamento d

uxos históric

investimento

eto, sempre 

ocumento de

tante em cau

documento 

ciamento, p

……………………

eficiar de fina

 duração má

ificado e apr

rar, quando 

todas as regr

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

avés da sed

bjeto de apoi

 partir daí a 

istam invest

ento específ

 gerais de a

is definidas 

ve ainda cum

domínios de 

tureza colet

sultar bene

como medid

m setor, reg

ão alargada 

r a procura 

emelhante; 

nciamento a

o SIAC atrav

cos de libert

os a realizar

que previsto

e instituição

usa, sempre 

validado p

róprias ou a

………………………

anciamento 

áxima de ex

rovado na de

 integrar açõ

ras definidas

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

de ou de e

io definida n

 implementa

timentos em

fico. 

Artigo 9.º

admissão e

 no artigo 13

mprir os segu

 intervençã

tiva, abrang

efícios poten

das de car

gião ou a glo

 das conclus

e suscitar, p

assegurado 

vés: 

tação de me

r pelo(s) be

o o recurso a

 financeira c

 que previst

pelo órgão 

lheias. 

……………………

 de outro Pro

xecução de 

ecisão de fin

ões de forma

s no regulam

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

stabelecime

nos avisos o

ação e gestã

m formação 

 

e aceitação 

3.º do Regul

uintes requis

o previstos 

gente e nã

nciais para 

áter geral 

obalidade da

sões e efeito

por efeito im

da parcela 

eios tendo e

eneficiário(s)

a autofinanci

com o comp

to o recurso 

competent

……………………

ograma Ope

dois anos o

anciamento;

ação profissi

mento especí

MPREGO 

AC)  

nto com ati

u convites re

o do projeto

profissional,

 do projeto

amento Gera

sitos: 

 no artigo 

o discrimin

todas as e

e destinad

 economia n

os mais relev

itação, o de

do investim

em consider

 no período

iamento; 

promisso de 

a financiame

te, para o

……………………

racional do Q

u um prazo

;  

onal, que o 

ífico; 

ividade regu

eferidos no 

o; 

, todas as r

o 

ral FEDER e F

4.º do pre

atória e da

mpresas alv

as a refor

nacional;  

vantes do p

esenvolvimen

ento não co

ração a tota

o de execuç

 financiamen

ento bancár

utras fonte

……………………

QREN; 

o superior qu

 projeto form

 
ular e 

artigo 

regras 

Fundo 

esente 

a sua 

vo ao 

çar a 

rojeto 

nto de 

oberta 

lidade 

ão do 

nto do 

io; 

es de 

……….  

uando 

mativo 



 

1.ª Re

i)

j)

2. O

p

s

d

3. …

a

b

4. N

re

1. C

a

b

c

d

e

f)

g

h

evisão do Reg

)    Assegura

na(s) reg

) Assegura

avisos o

realização

beneficie

O prazo de 

prorrogado p

olicitado pel

de mérito qu

……………………

a) Identifica

b) ………………

Não são eleg

egras de aux

Consideram-s

a) ………………

b) Serviços 

essencial

competên

) Equipame

projeto; 

d) Promoção

e) Deslocaçõ

projeto; 

) Impleme

concurso

g) Participaç

h) Atividade

específico

MINIST

gulamento do 

ar que as e

gião(ões) def

ar que as açõ

ou convites 

o de ações 

m a econom

execução do

pela Autorid

o beneficiár

e conduziu à

……………………

ar o beneficiá

……………………

gíveis projet

xílios estatai

se elegíveis 

……………………

de terceiros

 para o p

ncia dos ben

ento inform

o e divulgaçã

ões e estad

ntação de a

s e respetivo

ção em orga

es de form

o; 

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

empresas pa

finida(s) nos

ões do proje

referidos n

noutros loca

mia da(s) reg

o projeto re

ade de Ges

io, desde qu

à aprovação 

……………………

ário líder; 

……………………

tos que con

is na aceção

Des

 as seguintes

………………………

s, incluindo 

projeto e e

neficiários; 

ático, e res

ão das ativid

das demonst

ações de se

os prémios; 

nizações int

ação associ

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

articipantes 

s avisos ou c

eto se desen

no artigo 1

ais, incluind

gião(ões) em

eferido na a

stão, em ca

ue não preju

 da candidat

……………………

……………………

nfigurem situ

o dos artigos

Artigo 10.º

pesas eleg

s despesas: 

……………………

 assistência 

em áreas 

spetivo softw

dades e resu

tradas como

ensibilização

 

ternacionais 

iadas ao p

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

nas ações 

convites refe

volvem na(s

14.º, sendo

do o estrang

m causa. 

línea g) do 

asos devidam

dique a eficá

tura. 

……………………

……………………

uações pass

 87.º e 88.º

º 

íveis 

 

……………………

 técnica, cie

do conhec

ware, expre

ultados do pr

o essenciais 

, informação

 quando rele

projeto de a

MPREGO 

AC)  

do projeto 

eridos no arti

s) região(õe

, no entan

geiro, desde 

 número an

mente justif

ácia geral do

……………………

……………………

íveis de enq

 do Tratado 

……………………

entífica e con

imento que

ssamente n

rojeto; 

 para o des

o e demons

evantes para

acordo com

estão locali

igo 14.º; 

s) definida(s

nto, admissí

 que essas 

nterior poder

ficados e qu

o projeto e o

……………………

……………………

quadrament

 CE. 

……………………

nsultoria, qu

e ultrapasse

necessário p

senvolvimen

stração, inc

a o projeto; 

m o regulam

 
izadas 

s) nos 

ível a 

ações 

rá ser 

uando 

o nível 

……… 

…... 

to nas 

……… 

uando 

em a 

para o 

nto do 

luindo 

mento 



 

1.ª Re

i)

j)

2. P

n

a

b

 3. Q

c

d

a

b

c

d

e

4. Q

c

re

p

5. A

e

p

6. O

n

7. P

Im

d

 

evisão do Reg

) Aquisição

) Intervenç

previstas

Podem ainda

nas seguintes

a) Imputaçã

de ativid

concurso

b) Imputaçã

ao limite 

Quando estiv

onsideradas

despesas com

a) Campanh

desenvol

de promo

b) ………………

c) ………………

d) ………………

e) ………………

Quando esti

consideradas

elacionadas 

parcial, com 

As Autoridad

específicas d

pessoal técni

Os valores da

normais de m

Para determ

mposto sobr

desse impost

MINIST

gulamento do 

o de conteúd

ção dos téc

s no artigo 2

a ser conside

s condições:

ão de pessoa

dades centra

s ou convite

ão de pessoa

 de 10% dos

verem em c

s elegíveis, 

m: 

has de imag

vimento cria

oção e inform

……………………

……………………

……………………

……………………

verem em 

s elegíveis, p

 com o máx

nível de qua

es de Gestã

e aplicação,

co do benef

as despesas 

mercado obti

inação do 

re o Valor Ac

to e possa ex

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

dos e informa

cnicos oficia

1.º. 

eradas como

 

al técnico co

ais do proje

es referidos n

al que interv

s custos refe

causa projet

para além 

em, promoç

ativo, com a

mação e mat

……………………

……………………

……………………

………………………

causa proj

para além da

ximo de 3 qu

alificação igu

ão podem de

 bem como 

iciário. 

 elegíveis po

dos com bas

valor das d

crescentado 

xercer o dire

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

ação especia

ais de conta

o elegíveis a

om competê

eto, quando

no artigo 14

venha na ge

eridos no núm

tos da alíne

das referid

ção, informa

a produção o

teriais audio

……………………

……………………

……………………

……………………

jetos da al

as referidas 

uadros técn

ual ou superi

efinir limites

 a metodolo

oderão, em 

se em inform

despesas el

 (IVA) semp

eito à respet

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

alizada nece

as ou dos 

as despesas

ncias especí

o previsto n

.º, e nos ter

estão e acom

mero anterio

ea b) do n.

das nos ant

ção e divulg

ou aquisição 

ovisuais e de

……………………

……………………

……………………

……………………

línea h) do

 nos anterio

icos, consid

or a 6. 

s à elegibilid

ogia de apur

caso de dúv

mação a forn

egíveis com

pre que o be

tiva dedução

MPREGO 

AC)  

ssários ao p

revisores o

 com pesso

íficas para o 

nos avisos 

rmos neles d

mpanhamen

or.  

º 1 do artig

teriores núm

gação, incluin

 de media, m

 multimédia

……………………

……………………

……………………

……………………

o n.º 1 do

res números

erados a tem

ade de desp

ramento das

vida, ser afer

necer pelos b

mparticipávei

neficiário se

o. 

rojeto; 

oficiais de c

oal do benef

 desenvolvim

de abertura

definidos; 

nto do projet

go 4.º são 

meros 1 e 

ndo custos c

materiais gr

; 

……………………

……………………

……………………

……………………

o artigo 4.º

s 1 e 2, des

mpo comple

pesas e cond

s despesas c

ridos pelos c

beneficiários

is, é deduz

eja sujeito pa

 

contas 

ficiário 

mento 

a dos 

to até 

ainda 

2, as 

com o 

ráficos 

……. 

……..; 

………; 

……. 

º são 

spesas 

eto ou 

dições 

com o 

custos 

s.  

zido o 

assivo 



 

1.ª Re

 

Const

10/20

Dese

a

b

O fina

1. …

2. ……

3. O

n

ti

In

4. N

re

a

b

1. A

a

evisão do Reg

tituem desp

009, de 24 

nvolvimento

a) ………………

b) ………………

anciamento 

……………………

……………………

Os investime

no n.º 3 do

ipologia “p

nternacional

No caso dos

espeitará as

a) O financi

de 2,5% 

estratégi

competit

de eficiên

b) O financi

aprovado

A apresentaç

abertura serã

MINIST

gulamento do 

pesas não e

de setembro

o Regional, a

……………………

……………………

 a conceder 

………………………

……………………

entos do proj

 artigo 5.º,

projetos co

lização de PM

s projetos p

s seguintes c

iamento calc

 do investim

a de eficiên

ividade e tec

ncia coletiva

amento apu

o, independe

ção de can

ão fixados e 

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

Despe

elegíveis, pa

o, do Minist

as seguintes

………………………

………………………

Naturez

assumirá a f

Condiçõe

……………………

……………………

jeto associad

, beneficiam

onjuntos” n

ME. 

previstos na 

condições: 

culado no m

mento total p

cia coletiva 

cnologia, e 2

; 

rado no ato 

entemente da

Apresenta

didaturas p

 divulgados p

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

Artigo 11.º

esas não ele

ara além da

ro do Ambie

: 

……………………

……………………

Artigo 12.º

za do financ

forma de ap

Artigo 13.º

es de finan

……………………

……………………

dos à interve

m das condiç

no Sistema

 alínea h) d

momento da 

previsto e a

e 500.000 e

200.000 eur

 do encerram

a sua distrib

Artigo 14.º

ação de can

processa-se 

pelas Autori

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

º 

egíveis 

as previstas

ente, do Ord

……………………

……………………

º 

ciamento 

oio não reem

º 

ciamento 

……………………

……………………

enção de em

ções de fina

a de Inc

do n.º 1 do

 decisão não

aceite no pro

euros por an

ros por ano, 

mento do pro

buição anual

º 

ndidaturas 

através de 

dades de Ge

MPREGO 

AC)  

s no anexo 

denamento d

……………………

……………………

mbolsável. 

……………………

……………………

mpresas, nos

anciamento 

entivos à 

o artigo 4.º 

o poderá ult

ograma de a

no, para o c

para as rest

ojeto terá co

. 

 

 concursos, 

estão. 

 ao despach

do Território

……………………

……………………

……………………

……………………

s termos pre

previstas p

Qualificaçã

 o financiam

trapassar o 

ação da resp

caso dos pól

tantes estra

omo limite o

 cujos avis

 

ho nº 

o e do 

………; 

……. 

……… 

……. 

vistos 

para a 

ão e 

mento 

limite 

petiva 

los de 

tégias 

o valor 

os de 



 

1.ª Re

2. P

c

c

b

3. A

p

a

1. …

a

b

c

2. O

p

1. O

a

b

c

d

e

f)

evisão do Reg

Pode a Auto

andidaturas 

onsideração

beneficiários 

As candidatu

poderem ser

avaliação. 

……………………

a) Os proj

concentra

correspon

b) Os proj

concentra

conjunto 

Fatores d

c) Em caso

Gestão d

Autoridad

enquadra

s avisos de

princípios def

Avisos d

Os avisos de 

a) ………………

b) Os domín

situações

) ………………

d) ………………

e) ………………

) ………………

MINIST

gulamento do 

ridade de G

 desde q

o, designada

 e o grau de 

uras são su

r apresentad

……………………

etos cuja 

ada apenas

ndente Prog

etos cuja 

ada numa 

 da econom

de Competiti

o de dúvida 

do Program

de(s) de Ge

ador(es) do 

e abertura 

finidos no n.

de abertura

 abertura de

……………………

nios de inte

s previstas n

……………………

……………………

……………………

……………………

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

Gestão adota

que consid

mente, os r

 maturidade

ubmetidas a

dos element

Estru

……………………

orientação 

s numa re

rama Opera

orientação 

base multir

ia nacional, 

vidade;  

 sobre a o

a Operacion

estão do out

projeto em c

dos concur

º 1 anterior 

a de concur

e concursos d

………………………

ervenção dos

o n.º 2 do a

………………………

………………………

………………………

………………………

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

ar a modalid

ere funda

recursos fina

e dos projeto

através de 

tos adiciona

Artigo 15.º

uturas de g

……………………

 territorial 

egião NUTS

cional Regio

 territorial 

regional, na

 serão da re

rientação te

nal que rec

tro(s) Progr

causa. 

rsos identific

r as correspo

Artigo 16.º

rsos para a

devem estab

……………………

s projetos e

artigo 4.º do 

……………………

……………………

……………………

……………………

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

dade de con

mentadame

anceiros disp

os, o qual se

formulário 

ais consider

º 

estão 

……………………

assumida 

S II, serã

onal; 

assumida 

as regiões d

esponsabilida

erritorial do

cecionou a 

rama(s) Ope

carão, com 

ondentes Aut

º 

apresentaçã

belecer obrig

……………………

e as áreas d

 presente re

……………………

……………………

……………………

……………………

MPREGO 

AC)  

nvite para a 

nte adequa

poníveis, o p

rá devidame

eletrónico, 

ados releva

……………………

pelos ben

o da resp

pelos ben

de convergê

ade do Progr

s projetos, 

candidatura

eracional(ais

 base na i

toridades de

ão de candi

gatoriamente

……………………

de intervenç

egulamento; 

……………………

……………………

……………………

……………………

 apresentaç

ado tendo

potencial leq

ente publicita

sem prejuíz

antes para 

……………………

neficiários e

ponsabilidad

neficiários e

ência, ou p

rama Opera

a Autoridad

a consultará

s) potencialm

nterpretação

e Gestão. 

idaturas  

e: 

……………………

ção a apoiar

 

……………………

……………………

……………………

……………………

 
ão de 

 em 

ue de 

ado. 

zo de 

a sua 

……... 

esteja 

e do 

esteja 

ara o 

cional 

de de 

á a(s) 

mente 

o dos 

……..; 

r, nas 

……...; 

………; 

………; 

……..; 



 

1.ª Re

g

h

2. O

c

re

1. O

u

A

a

2. …

1. A

G

2. A

A

a

3. …

4. N

b

d

5. …

6. A

a

7. O

p

a

8. O

te

in

a

evisão do Reg

g) ………………

h) Os sítios 

Os avisos d

ompetentes

espetivos sít

Os projetos s

um conjunto 

Anexo e de

apresentação

……………………

As candidatu

Gestão, a que

A avaliação d

Autoridade d

artigos 8.º, 9

……………………

No decorrer 

beneficiário 

decorridos os

……………………

A Autoridade

aviso de aber

Os beneficiár

prazo de 10 

anterior. 

Os projetos 

ermos da a

nclusão no 

aprovados no

MINIST

gulamento do 

……………………

 na Internet 

de abertura

, sendo divu

tios na Inter

Sel

são avaliado

 de critérios

etalhada nos

o de candida

……………………

uras dão en

em compete

das condiçõe

de Gestão do

9.º e 10.º de

……………………

da verificaçã

esclarecime

s quais a aus

……………………

e de Gestão 

rtura de con

rios de proj

dias úteis, c

não apoiad

línea anterio

conjunto d

o âmbito do 

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

………………………

 onde estão 

 de concu

ulgados, par

rnet. 

leção e hier

os através do

s de seleção,

s avisos de

turas. 

……………………

Proc

ntrada no s

e a decisão s

es de admiss

o respetivo 

este regulam

……………………

ão, análise e

ntos comple

sência de res

……………………

 notifica o b

cursos e nos

jetos não a

contados a p

dos que, em

or, venham 

os projetos

concurso a q

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

……………………

disponíveis 

rsos são d

ra além dos

Artigo 17.º

rarquização

o indicador 

, e com bas

e abertura 

……………………

Artigo 18.º

cesso de de

sistema de 

sobre a conc

são e de ace

Programa O

mento. 

……………………

e seleção da

ementares, 

sposta signif

……………………

beneficiário d

s termos do 

poiados pod

partir da dat

m resultado 

 a obter um

s selecionad

que se cand

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

……………………

todas as info

definidos pe

 meios lega

º 

o dos proje

de Mérito do

se em metod

de concurs

……………………

º 

cisão 

informação 

essão de fin

eitação das 

Operacional, 

……………………

as candidatu

a prestar 

ficará a desi

……………………

da decisão n

 Código do P

dem apresen

ta da notific

 da reaprec

ma pontuaçã

dos, serão c

idataram. 

MPREGO 

AC)  

……………………

ormações re

elas Autorid

is estabelec

etos 

o Projeto (M

dologia de cá

sos ou no 

……………………

da respetiv

anciamento

candidatura

 considerand

……………………

uras podem 

no prazo d

stência da c

……………………

no prazo má

Procedimento

ntar alegaçõ

ação estabe

ciação das 

ão que teria

considerados

……………………

elativas ao av

dades de G

cidos, atravé

MP), em funç

álculo defini

convite, pa

……………………

va Autoridad

. 

s é efetuada

do o expost

……………………

ser solicitad

de 10 dias 

candidatura. 

……………………

áximo defini

o Administra

ões contrári

elecida no nú

candidatura

a permitido 

s selecionad

 
……..; 

viso. 

Gestão 

és dos 

ção de 

da no 

ara a 

………. 

de de 

a pela 

to nos 

………. 

dos ao 

úteis, 

 

………. 

do no 

ativo. 

as no 

úmero 

s nos 

a sua 

dos e 



 

1.ª Re

1. A

c

F

2. A

d

e

A

fu

3. A

ra

fi

Além

Coesã

a

b

c

d

e

f)

evisão do Reg

A concessão 

om as dispo

Fundo de Coe

Após a comu

dias úteis pa

e com poder

Autoridade d

undamentad

A não aprese

azões imput

inanciament

 das obriga

ão, os benef

a) ………………

b) ………………

c) ………………

d) Manter n

suscetíve

projeto e

todos os 

qual pode

entidade 

que este 

respetivo

e) (Revogada

) Apresent

oficial de

inferior a

MINIST

gulamento do 

Forma

 do financia

osições prev

esão. 

unicação da 

ra apresenta

es para o at

de Gestão 

da para o efe

entação no 

táveis ao be

o. 

ações previs

ficiários ficam

……………………

……………………

……………………

no beneficiá

eis de comp

e de fundam

 documento

erá ser cons

 intervenien

 dossiê tem 

o programa f

a.) 

ar “declaraç

e contas (RO

a € 200.000

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

lização da 

mento é for

vistas no n.

decisão de 

ação do term

to, o qual p

aceite a ju

eito. 

prazo referi

eneficiário, d

Obrigaçõ

stas no artig

m ainda suje

……………………

……………………

……………………

rio, devidam

provar as i

mentar as o

s comprovat

sultado a qu

te no proces

 de ser man

financiador; 

ção de des

OC), exceto p

0 ou para o

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

 

 

Artigo 19.º

 concessão 

rmalizada at

º 3 do artig

aprovação, 

mo de aceita

poderá ser p

ustificação a

ido no núm

determina a 

Artigo 20.º

ões dos ben

go 21.º do 

eitos às segu

……………………

……………………

……………………

mente organ

informações

opções de i

tivos da rea

alquer mom

sso de anál

ntido até trê

 

pesa do inv

para os pedi

os beneficiár

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

º 

 do financia

través de te

go 19.º do 

o beneficiár

ação devidam

rorrogado p

apresentada 

ero anterior

 caducidade 

º 

neficiários 

Regulament

uintes obriga

……………………

……………………

……………………

nizado em d

, declaraçõe

investimento

alização das 

mento pela A

ise, acompa

ês anos após

vestimento”,

idos de paga

rios não suje

MPREGO 

AC)  

amento 

rmo de ace

Regulament

io dispõe de

mente assina

or igual per

pelo benef

r do termo d

 da decisão 

to Geral FE

ações: 

……………………

……………………

……………………

dossiê, todos

es prestada

os apresent

despesas de

utoridade de

nhamento e

s a data de 

, certificada

amento com

eitos à “cer

itação, de a

to Geral FED

e um prazo 

ado, na qua

ríodo desde 

ficiário de 

de aceitação

 de concess

EDER e Fund

……………………

……………………

……………………

s os docum

as no âmbi

tadas, bem 

e investimen

e Gestão ou 

e auditoria, 

 encerramen

a por um r

m despesa el

rtificação leg

 

acordo 

DER e 

de 20 

lidade 

que a 

forma 

o, por 

são de 

do de 

………; 

……..; 

……..; 

mentos 

to do 

como 

nto, o 

 outra 

sendo 

nto do 

evisor 

egível 

gal de 



 

1.ª Re

g

h

1. S

C

s

c

e

a

b

c

2. A

q

1. O

d

d

2. A

p

a

3. Q

o

evisão do Reg

contas”, 

técnico o

investime

corretam

termos le

g)  Assegura

âmbito d

normativ

h) (Anterior 

Sem prejuízo

Coesão e de 

er adotados

omunitária 

execução físi

a) A realizaç

termos a

b) ………………

c) ………………

A verificação

qualquer fase

O termo de a

das condiçõe

de Coesão. 

A revogação 

prazo de 30

acrescido de 

Quando a rev

ou por viciaç

MINIST

gulamento do 

casos em qu

oficial de con

ento e qu

ente lançad

egais aplicáv

ar na execuç

dos processo

vos legais em

r alínea i) 

o do cumpri

outros meca

s em cumpr

aplicável, a

ca, financeir

ção do proje

provados pa

……………………

……………………

o dos projeto

e da sua exe

R

aceitação po

es elencadas

 do termo de

0 dias úteis

 juros calcula

vogação se v

ção de dado

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

ue, por opçã

tas (TOC), a

e os docu

os na conta

veis; 

ção do proje

os de contra

m matéria de

Acompan

mento do c

anismos de a

imento do e

s Autoridad

ra e contabil

eto e o cump

ara a atribuiç

……………………

……………………

os por parte

ecução e apó

Revogação 

de ser objet

s no n.º 1 do

e aceitação i

s a contar 

ados à taxa 

verificar pelo

os fornecidos

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

ão deste, es

através da q

umentos co

abilidade e q

eto práticas 

atação de s

e contratação

Artigo 21.º

nhamento e

capítulo V do

acompanham

estabelecido 

des de Gest

ística dos pr

primento do

ção de finan

……………………

……………………

e da Autorid

ós a respetiv

Artigo 22.º

 do termo d

to de revoga

o artigo 20.

implica a de

da data da

 legal em vig

o motivo ass

s na aprese

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

ta certificaçã

qual confirma

omprovativo

que o financi

de transpar

serviços e, q

o pública;  

º 

e controlo 

o Regulamen

mento, contr

 em sede d

tão assegura

rojetos apoia

s respetivos

ciamento;  

……………………

……………………

dade de Ges

va conclusão

º 

de aceitaçã

ação sempre

º do Regula

volução do f

a receção d

gor. 

sociado à pre

ntação, apre

MPREGO 

AC)  

ão pode ser 

a a realizaçã

os daquelas

iamento foi 

ência e não 

quando aplic

nto Geral FE

rolo e audito

e regulamen

arão o acom

ados, nomea

s objetivos, d

……………………

……………………

stão poderá 

. 

o  

e que se veri

amento Gera

financiament

a notificaçã

estação de in

eciação ou a

r efetuada po

ão de despes

s se enco

contabilizad

 discriminaç

cável, cump

EDER e Fun

oria que venh

ntação nacio

mpanhamen

adamente:  

de acordo co

……………………

……………………

 ser efetuad

ifiquem quai

al FEDER e 

to já recebid

ão da revog

nformações 

acompanham

 
or um 

sas de 

ntram 

do nos 

ção no 

prir os 

do de 

ham a 

onal e 

to da 

om os 

………; 

…….. 

da em 

isquer 

Fundo 

do, no 

gação, 

falsas 

mento 



 

1.ª Re

d

p

 

 

1.  O

re

2. O

D

A

F

(Revo

(Revo

 

 

evisão do Reg

do investime

período de ci

O processa

egulamentad

Os pagamen

Desenvolvim

Autoridade d

FEDER e Fun

ogado.)  

ogado.)»    

MINIST

gulamento do 

ento, o bene

nco anos. 

mento dos

dora da Auto

ntos aos be

ento Region

e Gestão, e 

do de Coesã

 

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

eficiário não 

s pagamen

oridade de G

eneficiários 

nal, IP com

 de acordo c

ão. 

 

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

 poderá ben

Artigo 23.º

[…] 

ntos aos b

Gestão. 

são efetua

m base em 

com o defin

Artigo 24.º

[…] 

 

Artigo 25º

[…] 

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

eficiar de q

º 

beneficiários

ados pelo 

 pedidos d

ido no artigo

º 

º 

MPREGO 

AC)  

uaisquer fin

s será obj

Instituto Fi

e pagament

o 27.º do Re

anciamentos

bjeto de n

nanceiro pa

to emitidos

egulamento 

 
s pelo 

norma 

ara o 

s pela 

 Geral 



 

1.ª Re

 

 

Re

Repu

decis

de a

Opera

introd

 

O pre

SIAC

do Fu

previ

Fator

1. S

o

p

2. O

s

te

3. P

c

a

b

evisão do Reg

epublica

blicação do 

são da Comis

abril de 200

acional Fato

duzidas pela

esente Regu

, definindo o

undo Europe

stos nos Pro

res de Comp

São abrangi

oportunidade

públicos com

Os projetos d

etor ou gr

ecnologia ou

Para assegur

cumulativam

a) Prossegu

b) Visar sup

MINIST

gulamento do 

ação do R

 Regulament

ssão Ministe

08, por dec

ores de Co

a presente D

ulamento cri

o enquadram

eu de Desen

ogramas Op

petitividade. 

dos pelo S

es comuns, 

 geração de 

devem visar

upos de se

u outras rede

rarem a natu

ente as segu

ir um objetiv

prir falhas de

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

A

Regulam

Cole

to do Sistem

rial de Coord

cisão da Co

ompetitividad

eliberação:  

a o Sistema

mento e as r

nvolvimento 

peracionais R

IAC os pro

cujos resulta

 externalida

r a melhoria

etores orga

es associada

ureza de ben

uintes condiç

vo de intere

e mercado qu

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

ANEXO I

 

mento do 

etivas (S

ma de Apoio

denação dos

omissão Mi

de, de 8 d

 

Artigo 1.º

Objeto 

a de Apoio a

regras gerai

 Regional (F

Regionais do

Artigo 2.º

Âmbito 

ojetos e out

ados se trad

des positiva

a da compet

nizados em

as a estratég

ns coletivos 

ções: 

sse comum;

ue afetem u

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

II 

 Sistema

IAC) 

 a Ações Co

s Programas 

nisterial de 

de maio de

 

a Ações Cole

s de atribuiç

FEDER) aos 

o Continente

 

tras iniciativ

duzam na p

s  

itividade do 

m clusters, 

gias de eficiê

 ou públicos,

; 

m conjunto 

MPREGO 

AC)  

a de Apo

oletivas (SIA

 Operaciona

 Coordenaç

e 2008, co

etivas, adian

ção de finan

projetos de

e e no Progr

vas de resp

rovisão de b

 país, de um

pólos de c

ência coletiva

, os projetos

alargado de

io a Açõ

AC), aprovad

is Regionais

ção do Prog

om as alter

nte designad

nciamento at

e Ações Cole

rama Opera

posta a ris

bens coletiv

ma região, d

competitivida

a. 

s devem obs

e empresas; 

 

es 

do por 

, de 4 

grama 

rações 

do por 

través 

etivas, 

cional 

cos e 

vos ou 

de um 

ade e 

servar 

 



 

1.ª Re

c

No âm

incen

a cria

aos f

dispo

geraç

1. S

d

a

b

c

d

e

f)

g

h

2. N

o

 

evisão do Reg

c) Assegura

realizaçã

dissemin

mbito da Ag

ntivos diretam

ação ou me

fatores imat

onibilização d

ção de exter

São suscetíve

de intervençã

a) Inovação

b) Internaci

nacional;

c) Energia, 

d) Informaç

organism

e) Redes e c

) Formação

investime

sistemas 

g) Valorizaç

h) Atividade

eficiência

regulame

No âmbito do

ou convites r

MINIST

gulamento do 

ar que o a

o é amplam

ação. 

enda da Com

mente orien

lhoria das c

teriais da c

de bens cole

rnalidades in

eis de financ

ão: 

o, empreende

onalização, 

; 

ambiente e 

ção orientad

mos internaci

cooperação 

o profissiona

entos apoia

 de incentivo

ção dos recu

es de coord

a coletiva 

entar respeti

os domínios

referidos no 

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

acesso aos 

ente publicit

mpetitividad

tados para a

ondições en

competitivida

etivos ou pú

dutoras de e

Domíni

ciamento os

edorismo e e

conhecimen

desenvolvim

a para PME

onais; 

empresarial;

al estratégic

dos, ou em

os do QREN;

rsos endóge

denação e g

formalment

ivo. 

 referidos n

artigo 14.º, 

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

produtos e

tado e comp

Artigo 3.º

Objetivos 

de do QREN, 

as empresas

nvolventes, c

ade de natu

úblicos, visa

efeitos de ar

Artigo 4.º

ios de inter

s projetos qu

espírito emp

nto e acess

mento susten

E e represe

; 

ca para a co

m fase de a

; 

enos das reg

gestão da p

te reconhec

no número a

 áreas de int

Artigo 5.º

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

e serviços 

plementado 

 

 

 o SIAC é co

s e visa pote

com particul

ureza coleti

ndo a obten

rrastamento 

 

rvenção 

ue se enqua

presarial; 

so a mercad

ntável; 

entação dos 

ompetitividad

aprovação, 

iões; 

parceria, no

cidas nos 

anterior, pod

tervenção es

 

MPREGO 

AC)  

disponibiliza

por ações de

omplementa

enciar os seu

ar relevo pa

va, que se 

nção de gan

 na economi

drem nos se

dos e valor

 interesses 

de, em proje

no âmbito 

o âmbito da

termos do 

dem ser defi

specíficas.  

ados com a

e demonstra

r dos sistem

us resultado

ara as assoc

 materialize

nhos sociais,

ia. 

eguintes dom

rização da 

empresaria

etos associa

do SIAC ou

as estratégia

 enquadram

inidas, nos a

 
a sua 

ação e 

mas de 

s com 

ciadas 

em na 

, e na 

mínios 

oferta 

is em 

ados a 

u dos 

as de 

mento 

avisos 



 

1.ª Re

1. O

o

re

d

2. Q

q

p

c

3. P

n

4. A

o

d

1. S

d

te

2. D

b

p

Todo 

referi

Além

Coesã

a

evisão do Reg

Os projetos 

organizadas 

epresentativ

destina. 

Quando exist

que assegura

projeto, zela

concessão do

Pode ser adm

não sejam be

As empresas

observar as 

de Incentivos

São benefici

domínio do 

ecnológicos 

Desde que ju

beneficiárias 

projetos em c

 o território 

idos no artig

Con

 das condiçõ

ão, os benef

a) Ter como

realizar; 

MINIST

gulamento do 

 podem se

em copro

vidade do co

ta mais do q

a a interloc

ndo pelo cu

o financiame

mitida a part

eneficiárias d

s participant

condições d

s à Qualifica

árias do S

desenvolvim

e outras ent

ustificado fa

 do SIAC o

copromoção

 do Continen

go 14.º.  

ndições ger

ões gerais d

ficiários deve

o objeto ati

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

Modal

er apresenta

moção, dev

njunto das e

que um ben

ução com a

mprimento 

ento. 

icipação de 

diretas do fin

tes nas açõ

e elegibilida

ção e Intern

B

IAC as ent

mento emp

tidades do S

ce à nature

outras entid

 com uma e

Âm

nte, sendo as

rais de adm

efinidas no a

em ainda cu

vidades em 

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

idades de p

ados por u

vendo-se a

empresas do

neficiário por

a Autoridade

dos objetivo

empresas e

nanciamento

ões coletivas

ade para a t

nacionalizaçã

Artigo 6.º

Beneficiário

tidades púb

resarial, as

Sistema Cien

eza do proje

dades sem 

entidade refe

Artigo 7.º

mbito territo

s regiões ab

Artigo 8.º

missão e ac

artigo 12.º d

mprir os seg

 áreas diret

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

projeto 

uma ou vá

assegurar e

o sector ou d

r projeto, de

e de Gestão

os propostos

m projetos d

o. 

s previstas 

ipologia “pro

ão de PME.  

 

os 

licas com c

s associaçõe

tífico e Tecn

eto, podem a

fins lucrat

erida no núm

 

orial 

rangidas def

 

eitação dos

do Regulame

guintes requ

tamente rela

MPREGO 

AC)  

árias entida

em qualque

da região a q

everá ser de

o e a coorde

s e das regr

de ações col

no número 

ojetos conju

competência

es empresa

ológico. 

ainda ser co

ivos quando

mero anterior

finidas nos a

s beneficiár

ento Geral F

isitos: 

acionadas co

des benefic

er dos cas

que a iniciat

esignado um

enação glob

ras subjacen

etivas, desd

anterior de

untos” no Sis

as específica

riais, os ce

onsideradas 

o participem

r. 

avisos ou co

rios 

FEDER e Fun

om os proje

 

ciárias 

sos a 

iva se 

m líder 

bal do 

ntes à 

de que 

everão 

stema 

as no 

entros 

como 

m em 

nvites 

ndo de 

etos a 



 

1.ª Re

b

c

d

e

1. A

d

a

b

c

d

e

evisão do Reg

b) Possuir v

atividade

estrutura

c) Demonst

positiva c

d) Estar loc

efetiva, n

14.º e de

e) Cumprir, 

definidas

Além das con

de Coesão, o

a) Enquadra

regulame

b) Evidencia

execução

desenvol

competit

c) Prever um

com vista

ações de 

d) Demonst

pelo finan

i) de fl

dos 

proje

ii) de do

mont

iii) de d

finan

e) Não inclu

para sina

MINIST

gulamento do 

vocação e 

es do projeto

a organizacio

trar condiçõe

com referênc

calizado, atr

na região ob

esenvolver a

 quando ex

 no regulam

Condições

ndições gera

 projeto dev

ar-se nos d

ento; 

ar uma nat

o devem re

verem-se c

ividade de u

ma divulgaç

a a estimula

 natureza se

trar ter finan

nciamento d

luxos históri

investiment

eto, sempre 

ocumento de

tante em cau

documento 

ciamento, p

uir despesas 

alização, rela

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

experiência 

o, através da

onal adequad

es de solvab

cia ao ano a

ravés da sed

bjeto de apoi

 partir daí a 

istam invest

mento específ

 gerais de a

is definidas 

ve ainda cum

domínios de 

tureza colet

sultar bene

como medid

m setor, reg

ão alargada 

r a procura 

emelhante; 

nciamento a

o SIAC atrav

icos de liber

os a realiza

 que previsto

e instituição

usa, sempre 

validado p

róprias ou a

 anteriores à

acionados co

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

 adequadas

a demonstra

da; 

bilidade atra

nterior ao da

de ou de e

io definida n

 implementa

timentos em

fico. 

Artigo 9.º

admissão e

 no artigo 13

mprir os segu

 intervençã

tiva, abrang

efícios poten

das de car

gião ou a glo

 das conclus

e suscitar, p

assegurado 

vés: 

rtação de m

r pelo(s) be

o o recurso 

 financeira c

 que previst

pelo órgão 

lheias. 

à data da ca

om o projeto

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

s para a p

ação de recu

avés da apre

a apresentaç

stabelecime

nos avisos o

ação e gestã

m formação 

 

e aceitação 

3.º do Regul

uintes requis

o previstos 

gente e nã

nciais para 

áter geral 

obalidade da

sões e efeito

por efeito im

da parcela 

eios tendo e

eneficiário(s)

a autofinanc

com o comp

to o recurso 

competent

andidatura, à

o, até ao va

MPREGO 

AC)  

rossecução 

ursos human

esentação de

ção da candi

nto com at

u convites re

o do projeto

profissional,

 do projeto

amento Gera

sitos: 

 no artigo 

o discrimin

todas as e

e destinad

 economia n

os mais relev

itação, o de

do investim

em consider

) no período

ciamento; 

promisso de 

a financiame

te, para o

à exceção do

lor de 50% 

dos objetiv

nos qualifica

e situação l

idatura; 

ividade regu

eferidos no 

o; 

, todas as r

o 

ral FEDER e F

4.º do pre

atória e da

mpresas alv

as a refor

nacional;  

vantes do p

esenvolvimen

ento não co

ração a tota

o de execuç

 financiamen

ento bancár

utras fonte

os adiantam

 do custo de

 
vos e 

ados e 

íquida 

ular e 

artigo 

regras 

Fundo 

esente 

a sua 

vo ao 

çar a 

rojeto 

nto de 

oberta 

lidade 

ão do 

nto do 

io; 

es de 

mentos 

e cada 



 

1.ª Re

f)

g

h

i)

j)

2. O

p

s

d

3. O

a

a

b

4. N

re

1. C

a

evisão do Reg

aquisição

menos de

) Não bene

g) Ter uma 

seja justi

h) Demonst

cumpre t

) Assegura

na(s) reg

) Assegura

avisos o

realizaçã

beneficie

O prazo de 

prorrogado p

olicitado pel

de mérito qu

Os projetos e

as seguintes 

a) Identifica

b) Apresent

diversos 

cada inte

avaliação

Não são eleg

egras de aux

Consideram-s

a) Estudos, 

implemen

MINIST

gulamento do 

o, e das des

e um ano;  

eficiar de fin

 duração má

ificado e apr

trar, quando 

todas as regr

ar que as e

gião(ões) def

ar que as açõ

ou convites 

o de ações 

m a econom

execução do

pela Autorid

o beneficiár

e conduziu à

em copromo

 condições: 

ar o beneficiá

ar um prot

parceiros, o

ervenção, b

o previstos. 

gíveis projet

xílios estatai

se elegíveis 

 pesquisas 

ntação e ava

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

spesas relat

anciamento 

áxima de ex

rovado na de

 integrar açõ

ras definidas

mpresas pa

finidas(s) no

ões do proje

referidos n

noutros loca

mia da(s) reg

o projeto re

ade de Ges

io, desde qu

à aprovação 

oção devem, 

ário líder; 

tocolo que 

os papéis e a

em como o

tos que con

is na aceção

Des

 as seguintes

e diagnóst

aliação do pr

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

tivas aos es

 de outro Pro

xecução de 

ecisão de fin

ões de forma

s no regulam

articipantes 

os avisos ou 

eto se desen

no artigo 1

ais, incluind

gião(ões) em

eferido na a

stão, em ca

ue não preju

 da candidat

 além dos re

explicite o 

atividades d

os mecanism

nfigurem situ

o dos artigos

Artigo 10.º

pesas eleg

s despesas: 

ticos direta

rojeto; 

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

studos prévi

ograma Ope

dois anos o

anciamento;

ação profissi

mento especí

nas ações 

 convites ref

nvolvem na(s

14.º, sendo

do o estrang

m causa. 

línea g) do 

asos devidam

dique a eficá

tura. 

equisitos est

 âmbito da

de cada um, 

mos de artic

uações pass

 87.º e 88.º

º 

íveis 

 

amente rela

MPREGO 

AC)  

os, desde q

racional do Q

u um prazo

;  

onal, que o 

ífico; 

do projeto 

feridos no ar

s) região(õe

, no entan

geiro, desde 

 número an

mente justif

ácia geral do

tabelecidos n

 cooperaçã

 a orçament

culação, aco

íveis de enq

 do Tratado 

acionados co

que realizad

QREN; 

o superior qu

 projeto form

estão locali

rtigo 14.º; 

s) definida(s

nto, admissí

 que essas 

nterior poder

ficados e qu

o projeto e o

no n.º 1, ve

o, identifiqu

tação associ

ompanhame

quadrament

 CE. 

om a conc

 
os há 

uando 

mativo 

zadas 

s) nos 

ível a 

ações 

rá ser 

uando 

o nível 

erificar 

ue os 

ada a 

ento e 

to nas 

ceção, 



 

1.ª Re

b

c

d

e

f)

g

h

i)

j)

2 P

n

a

b

3. Q

c

d

a

b

c

d

evisão do Reg

b) Serviços 

essencial

competên

c) Equipame

projeto; 

d) Promoção

e) Deslocaç

projeto; 

) Impleme

concurso

g) Participaç

h) Atividade

específico

) Aquisição

) Intervenç

previstas

Podem ainda

nas seguinte

a) Imputaçã

de ativid

concurso

b) Imputaçã

ao limite 

Quando estiv

onsideradas

despesas com

a) Campanh

desenvol

de promo

b) Aluguer 

prossecu

c) Montagem

d) Transpor

MINIST

gulamento do 

 de terceiros

 para o p

ncia dos ben

ento inform

o e divulgaç

ões e estad

ntação de a

s e respetivo

ção em orga

es de form

o; 

o de conteúd

ção dos téc

s no artigo 2

a ser consid

es condições

ão de pessoa

dades centra

s ou convite

ão de pessoa

 de 10% dos

verem em c

s elegíveis, 

m: 

has de imag

vimento cria

oção e inform

de espaços

ção do proje

m/ desmont

te de mostru

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

s, incluindo 

projeto e e

neficiários; 

ático, e res

ão das ativid

das demonst

ações de se

os prémios; 

anizações int

ação associ

dos e informa

cnicos oficia

1.º. 

derados com

s: 

al técnico co

ais do proje

es referidos n

al que interv

s custos refe

causa projet

para além 

em, promoç

ativo, com a

mação e mat

s e equipam

eto; 

agem, const

uários e mat

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

 assistência 

em áreas 

spetivo softw

dades e resu

tradas como

ensibilização

 

ternacionais 

iadas ao p

ação especia

ais de conta

mo elegíveis 

om competê

eto, quando

no artigo 14

venha na ge

eridos no núm

tos da alíne

das referid

ção, informa

a produção o

teriais audio

mentos dem

trução e dec

terial inform

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

 técnica, cie

do conhec

ware, expre

ultados do pr

o essenciais

, informação

 quando rele

projeto de 

alizada nece

as ou dos 

as despesas

ncias especí

o previsto n

.º, e nos ter

estão e acom

mero anterio

ea b) do n.

das nos ant

ção e divulg

ou aquisição 

ovisuais e de

monstrados c

coração de e

ativo e prom

MPREGO 

AC)  

entífica e co

imento que

ssamente n

rojeto; 

 para o des

o e demons

evantes para

acordo com

ssárias ao p

revisores o

s com pesso

íficas para o 

nos avisos 

rmos neles d

mpanhamen

or.  

º 1 do artig

teriores núm

gação, incluin

 de media, m

 multimédia

como indisp

spaços prom

mocional; 

nsultoria, qu

e ultrapasse

necessário p

senvolvimen

stração, inc

a o projeto; 

m o regulam

projeto; 

oficiais de c

oal do benef

 desenvolvim

de abertura

definidos; 

nto do projet

go 4.º são 

meros 1 e 

ndo custos c

materiais gr

; 

pensáveis p

mocionais; 

 
uando 

em a 

para o 

nto do 

luindo 

mento 

contas 

iciário 

mento 

a dos 

to até 

ainda 

2, as 

com o 

ráficos 

ara a 



 

1.ª Re

e

4. Q

c

re

p

5. A

e

p

6. O

n

7. P

Im

d

Const

10/20

Dese

a

b

O fina

1. A

a

i

f

 

2. E

8

evisão do Reg

e) Criação, 

Quando esti

consideradas

elacionadas 

parcial, com 

As Autoridad

específicas d

pessoal técni

Os valores da

normais de m

Para determ

mposto sobr

desse impost

tituem desp

009, de 24 

nvolvimento

a) Despesas

periódico

b) Transaçõ

anciamento 

A taxa máxi

abertura de

intervenções

financiamen

Em casos ex

85%. 

MINIST

gulamento do 

registo e lan

verem em 

s elegíveis, p

 com o máx

nível de qua

es de Gestã

e aplicação,

co do benef

as despesas 

mercado obti

inação do 

re o Valor Ac

to e possa ex

pesas não e

de setembro

o Regional, a

s de funcio

o ou contínuo

ões entre ent

 a conceder 

ma de finan

e concursos 

s sujeitas a 

to entre os 4

xcecionais e 

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

nçamento int

causa proj

para além da

ximo de 3 qu

alificação igu

ão podem de

 bem como 

iciário. 

 elegíveis po

dos com bas

valor das d

crescentado 

xercer o dire

Despe

elegíveis, pa

o, do Minist

as seguintes

namento do

o; 

tidades parti

Naturez

assumirá a f

Condiçõe

nciamento se

e nos term

 seleção e a

40% e os 75

devidament

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

ternacional d

jetos da al

as referidas 

uadros técn

ual ou superi

efinir limites

 a metodolo

oderão, em 

se em inform

despesas el

 (IVA) semp

eito à respet

Artigo 11.º

esas não ele

ara além da

ro do Ambie

: 

o beneficiár

icipantes no 

Artigo 12.º

za do financ

forma de ap

Artigo 13.º

es de finan

erá definida 

mos do con

as disponibil

5%. 

te justificado

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

de marcas p

línea h) do

 nos anterio

icos, consid

or a 6. 

s à elegibilid

ogia de apur

caso de dúv

mação a forn

egíveis com

pre que o be

tiva dedução

º 

egíveis 

as previstas

ente, do Ord

io relaciona

 projeto. 

º 

ciamento 

oio não reem

º 

ciamento 

pela Autorid

vite, tendo 

lidades orça

os, a taxa de

MPREGO 

AC)  

róprias de n

o n.º 1 do

res números

erados a tem

ade de desp

ramento das

vida, ser afer

necer pelos b

mparticipávei

neficiário se

o. 

s no anexo 

denamento d

das com at

mbolsável. 

dade de Gest

 em conta 

mentais, va

e financiame

natureza cole

o artigo 4.º

s 1 e 2, des

mpo comple

pesas e cond

s despesas c

ridos pelos c

beneficiários

is, é deduz

eja sujeito pa

 ao despach

do Território

tividades de

stão nos avis

a prioridad

ariando a ta

nto poderá s

 
etiva. 

º são 

spesas 

eto ou 

dições 

com o 

custos 

s.  

zido o 

assivo 

ho nº 

o e do 

e tipo 

sos de 

e das 

xa de 

ser de 



 

1.ª Re

 

3. O

p

p

I

 

4. N

r

a

b

1. A

a

2. P

c

c

b

3. A

p

a

1. A

P

c

a

evisão do Reg

Os investim

previstos no

para a tipo

Internaciona

No caso dos

respeitará as

a) O financi

de 2,5% 

estratégi

competit

de eficiên

b) O financi

aprovado

A apresentaç

abertura serã

Pode a Auto

andidaturas 

onsideração

beneficiários 

As candidatu

poderem ser

avaliação. 

As Autoridad

Programas O

om os segui

a) Os proj

concentra

correspon

MINIST

gulamento do 

mentos do 

o n.º 3 do a

ologia “proje

alização de P

s projetos p

s seguintes 

iamento calc

 do investim

a de eficiên

ividade e tec

ncia coletiva

amento apu

o, independe

ção de can

ão fixados e 

oridade de G

 desde q

o, designada

 e o grau de 

uras são su

r apresentad

des de Gestã

Operacionais 

intes princíp

etos cuja 

ada apenas

ndente Prog

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

projeto ass

artigo 5.º, b

etos conjun

PME. 

previstos na

condições: 

culado no m

mento total p

cia coletiva 

cnologia, e 2

; 

rado no ato 

entemente da

Apresenta

didaturas p

 divulgados p

Gestão adot

que consid

mente, os r

 maturidade

ubmetidas a

dos element

Estru

ão do Progr

 Regionais d

ios: 

orientação 

s numa re

rama Opera

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

ociados à 

beneficiam d

ntos” no Si

a alínea h) 

momento da 

previsto e a

e 500.000 e

200.000 eur

 do encerram

a sua distrib

Artigo 14.º

ação de can

processa-se 

pelas Autori

tar a modal

ere funda

recursos fina

e dos projeto

através de 

tos adiciona

Artigo 15.º

uturas de g

rama Operac

o Continente

 territorial 

egião NUTS

cional Regio

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

intervenção 

as condiçõe

istema de 

do n.º 1 do

 decisão não

aceite no pro

euros por an

ros por ano, 

mento do pro

buição anual

º 

ndidaturas 

através de 

dades de Ge

idade de co

mentadame

anceiros disp

os, o qual se

formulário 

ais consider

º 

estão 

cional Fatore

e asseguram

assumida 

S II, serã

onal; 

MPREGO 

AC)  

 de empre

s de financi

Incentivos 

o artigo 4.º

o poderá ult

ograma de a

no, para o c

para as rest

ojeto terá co

. 

 

 concursos, 

estão. 

onvite para 

nte adequa

poníveis, o p

rá devidame

eletrónico, 

ados releva

es de Comp

m a gestão d

pelos ben

o da resp

sas, nos te

iamento pre

à Qualificaç

º o financiam

trapassar o 

ação da resp

caso dos pól

tantes estra

omo limite o

 cujos avis

 apresentaçã

ado tendo

potencial leq

ente publicita

sem prejuíz

antes para 

petitividade 

do SIAC de a

neficiários e

ponsabilidad

 

ermos 

vistas 

ção e 

mento 

limite 

petiva 

los de 

tégias 

o valor 

os de 

ão de 

 em 

ue de 

ado. 

zo de 

a sua 

e dos 

acordo 

esteja 

e do 



 

1.ª Re

b

c

2. O

p

1. O

a)

b)

c)

d)

e)

f) 

g)

h)

2. O

c

re

1. O

u

A

a

evisão do Reg

b) Os proj

concentra

conjunto 

Fatores d

c) Em caso

Gestão d

Autoridad

enquadra

s avisos de

princípios def

Avisos d

Os avisos de 

) Os objetiv

) Os domín

situações 

 O âmbito 

) Os prazos

) Metodolog

Data limit

) O orçame

) Os sítios n

Os avisos d

ompetentes

espetivos sít

Os projetos s

um conjunto 

Anexo e de

apresentação

MINIST

gulamento do 

etos cuja 

ada numa 

 da econom

de Competiti

o de dúvida 

do Program

de(s) de Ge

ador(es) do 

e abertura 

finidos no n.

de abertura

 abertura de

vos e as prio

nios de inter

 previstas no

territorial; 

s e modalida

gia de apura

te para a com

nto do finan

na Internet o

de abertura

, sendo divu

tios na Inter

Sel

são avaliado

 de critérios

etalhada nos

o de candida

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

orientação 

base multir

ia nacional, 

vidade;  

 sobre a o

a Operacion

estão do out

projeto em c

dos concur

º 1 anterior 

a de concur

e concursos d

ridades visa

rvenção dos

o n.º 2 do ar

des para apr

mento do m

municação d

ciamento a 

onde estão d

 de concu

ulgados, par

rnet. 

leção e hier

os através do

s de seleção,

s avisos de

turas. 

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

 territorial 

regional, na

 serão da re

rientação te

nal que rec

tro(s) Progr

causa. 

rsos identific

r as correspo

Artigo 16.º

rsos para a

devem estab

adas; 

s projetos e

rt. 4.º do pre

resentação d

mérito do pro

a decisão ao

conceder; 

disponíveis t

rsos são d

ra além dos

Artigo 17.º

rarquização

o indicador 

, e com bas

e abertura 

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

assumida 

as regiões d

esponsabilida

erritorial do

cecionou a 

rama(s) Ope

carão, com 

ondentes Aut

º 

apresentaçã

belecer obrig

 as áreas d

esente regul

de candidatu

jeto (MP); 

os beneficiár

odas as info

definidos pe

 meios lega

º 

o dos proje

de Mérito do

se em metod

de concurs

MPREGO 

AC)  

pelos ben

de convergê

ade do Progr

s projetos, 

candidatura

eracional(ais

 base na i

toridades de

ão de candi

gatoriamente

de intervenç

amento; 

uras; 

rios; 

rmações rela

elas Autorid

is estabelec

etos 

o Projeto (M

dologia de cá

sos ou no 

neficiários e

ência, ou p

rama Opera

a Autoridad

a consultará

s) potencialm

nterpretação

e Gestão. 

idaturas  

e: 

ção a apoiar

ativas ao av

dades de G

cidos, atravé

MP), em funç

álculo defini

convite, pa

 
esteja 

ara o 

cional 

de de 

á a(s) 

mente 

o dos 

r, nas 

viso. 

Gestão 

és dos 

ção de 

da no 

ara a 



 

1.ª Re

2. O

s

1. A

G

2. A

A

a

3. A

e

4. N

b

d

5. D

c

6. A

a

7. O

p

a

8. O

te

in

a

1. A

c

F

2. A

d

e

evisão do Reg

Os projetos 

elecionadas 

As candidatu

Gestão, a que

A avaliação d

Autoridade d

artigos 8.º, 9

A decisão da

especializado

No decorrer 

beneficiário 

decorridos os

Durante o pr

om a Autorid

A Autoridade

aviso de aber

Os beneficiár

prazo de 10 

anterior. 

Os projetos 

ermos da a

nclusão no 

aprovados no

A concessão 

om as dispo

Fundo de Coe

Após a comu

dias úteis pa

e com podere

MINIST

gulamento do 

são hierarq

 até ao limit

uras dão en

em compete

das condiçõe

de Gestão do

9.º e 10.º de

a Autoridade

os. 

da verificaçã

esclarecime

s quais a aus

rocesso de a

dade de Ges

e de Gestão 

rtura de con

rios de proj

dias úteis, c

não apoiad

línea anterio

conjunto d

o âmbito do 

Forma

 do financia

osições prev

esão. 

unicação da 

ra apresenta

es para o at

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

quizadas em

e orçamenta

Proc

ntrada no s

e a decisão s

es de admiss

o respetivo 

este regulam

e de Gestão 

ão, análise e

ntos comple

sência de res

análise, os p

stão compete

 notifica o b

cursos e nos

jetos não a

contados a p

dos que, em

or, venham 

os projetos

concurso a q

lização da 

mento é for

vistas no n.

decisão de 

ação do term

to, o qual po

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

m função d

al definido pa

Artigo 18.º

cesso de de

sistema de 

sobre a conc

são e de ace

Programa O

mento. 

 poderá ser

e seleção da

ementares, 

sposta signif

projetos pod

ente. 

beneficiário d

s termos do 

poiados pod

partir da dat

m resultado 

 a obter um

s selecionad

que se cand

Artigo 19.º

 concessão 

rmalizada at

º 3 do artig

aprovação, 

mo de aceita

oderá ser pr

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

a aplicação 

ara cada con

º 

cisão 

informação 

essão de fin

eitação das 

Operacional, 

r ainda supo

as candidatu

a prestar 

ficará a desi

dem ser alvo

da decisão n

 Código do P

dem apresen

ta da notific

 da reaprec

ma pontuaçã

dos, serão c

idataram. 

º 

 do financia

través de te

go 19.º do 

o beneficiár

ação devidam

rorrogado po

MPREGO 

AC)  

 dos critéri

ncurso. 

da respetiv

anciamento

candidatura

 considerand

ortada em p

uras podem 

no prazo d

stência da c

o de uma fa

no prazo má

Procedimento

ntar alegaçõ

ação estabe

ciação das 

ão que teria

considerados

amento 

rmo de ace

Regulament

io dispõe de

mente assina

or igual perío

ios de seleç

va Autoridad

. 

s é efetuada

do o expost

pareceres téc

ser solicitad

de 10 dias 

candidatura. 

ase de negoc

áximo defini

o Administra

ões contrári

elecida no nú

candidatura

a permitido 

s selecionad

itação, de a

to Geral FED

e um prazo 

ado, na qua

íodo desde q

 
ção e 

de de 

a pela 

to nos 

cnicos 

dos ao 

úteis, 

 

ciação 

do no 

ativo. 

as no 

úmero 

s nos 

a sua 

dos e 

acordo 

DER e 

de 20 

lidade 

que  a 



 

1.ª Re

A

fu

3. A

ra

fi

Além

Coesã

a

b

c

d

e

f)

g

evisão do Reg

Autoridade d

undamentad

A não aprese

azões imput

inanciament

 das obriga

ão, os benef

a) Executar 

b) Disponibi

solicitado

c) Comunica

ponham 

d) Manter n

suscetíve

projeto e

todos os 

qual pode

entidade 

que este 

respetivo

e) (Revogado

) Apresent

oficial de

inferior a

contas”, 

técnico o

investime

corretam

termos le

g) Assegura

âmbito d

normativ

MINIST

gulamento do 

de Gestão 

da para o efe

entação no 

táveis ao be

o. 

ações previs

ficiários ficam

 o projeto no

ilizar, nos 

os pela Autor

ar à Autorid

em causa os

no beneficiá

eis de comp

e de fundam

 documento

erá ser cons

 intervenien

 dossiê tem 

o programa f

o.) 

ar “declaraç

e contas (RO

a € 200.000

casos em qu

oficial de con

ento e qu

ente lançad

egais aplicáv

ar na execuç

dos processo

vos legais em

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

aceite a ju

eito. 

prazo referi

eneficiário, d

Obrigaçõ

stas no artig

m ainda suje

os termos e 

prazos est

ridade de Ge

dade de Ge

s pressupost

rio, devidam

provar as i

mentar as o

s comprovat

sultado a qu

te no proces

 de ser man

financiador; 

ção de des

OC), exceto p

0 ou para o

ue, por opçã

tas (TOC), a

e os docu

os na conta

veis; 

ção do proje

os de contra

m matéria de

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

ustificação a

ido no núm

determina a 

Artigo 20.º

ões dos ben

go 21.º do 

eitos às segu

 prazos fixad

tabelecidos, 

estão para o

estão as alt

tos relativos 

mente organ

informações

opções de i

tivos da rea

alquer mom

sso de anál

ntido até trê

 

pesa do inv

para os pedi

os beneficiár

ão deste, es

através da q

umentos co

abilidade e q

eto práticas 

atação de s

e contratação

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

apresentada 

ero anterior

 caducidade 

º 

neficiários 

Regulament

uintes obriga

dos no contr

todos os 

o acompanha

terações ou

 à aprovação

nizado em d

, declaraçõe

investimento

alização das 

mento pela A

ise, acompa

ês anos após

vestimento”,

idos de paga

rios não suje

ta certificaçã

qual confirma

omprovativo

que o financi

de transpar

serviços e, q

o pública;  

MPREGO 

AC)  

pelo benef

r do termo d

 da decisão 

to Geral FE

ações: 

ato; 

elementos 

amento, cont

 ocorrências

o do projeto

dossiê, todos

es prestada

os apresent

despesas de

utoridade de

nhamento e

s a data de 

, certificada

amento com

eitos à “cer

ão pode ser 

a a realizaçã

os daquelas

iamento foi 

ência e não 

quando aplic

ficiário de 

de aceitação

 de concess

EDER e Fund

 que lhe 

trolo e audit

s relevantes

; 

s os docum

as no âmbi

tadas, bem 

e investimen

e Gestão ou 

e auditoria, 

 encerramen

a por um r

m despesa el

rtificação leg

r efetuada po

ão de despes

s se enco

contabilizad

 discriminaç

cável, cump

 
forma 

o, por 

são de 

do de 

forem 

toria; 

s que 

mentos 

to do 

como 

nto, o 

 outra 

sendo 

nto do 

evisor 

egível 

gal de 

or um 

sas de 

ntram 

do nos 

ção no 

prir os 



 

1.ª Re

h

1. S

C

s

c

e

a

b

c

2. A

q

1. O

d

d

2. A

n

a

3. Q

o

d

p

1.  O

re

2. O

D

evisão do Reg

h) Publicitar

Sem prejuízo

Coesão e de 

er adotados

omunitária 

execução físi

a) A realizaç

termos a

b) O cumpri

c) A divulga

A verificação

qualquer fase

O termo de 

das condiçõe

de Coesão. 

A revogação

no prazo de

acrescido de

Quando a rev

ou por viciaç

do investime

período de ci

O processa

egulamentad

Os pagamen

Desenvolvim

MINIST

gulamento do 

r os financiam

o do cumpri

outros meca

s em cumpr

aplicável, a

ca, financeir

ção do proje

provados pa

imento da pr

ação e public

o dos projeto

e da sua exe

R

aceitação po

es elencadas

o do termo d

e 30 dias út

e juros calcu

vogação se v

ção de dado

ento, o bene

nco anos. 

mento dos

dora da Auto

ntos aos be

ento Region

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

mentos rece

Acompan

mento do c

anismos de a

imento do e

s Autoridad

ra e contabil

eto e o cump

ara a atribuiç

rogramação 

citação dos f

os por parte

ecução e apó

Revogação 

ode ser objet

s no n.º 1 d

de aceitação

teis a conta

lados à taxa

verificar pelo

os fornecidos

eficiário não 

P

s pagamen

oridade de G

eneficiários 

nal, IP com

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

ebidos nos te

Artigo 21.º

nhamento e

capítulo V do

acompanham

estabelecido 

des de Gest

ística dos pr

primento do

ção de finan

 física, finan

financiament

e da Autorid

ós a respetiv

Artigo 22.º

 do termo d

to de revoga

do artigo 20

o implica a 

ar da data d

a legal em vi

o motivo ass

s na aprese

 poderá ben

Artigo 23.º

Pagamento

ntos aos b

Gestão. 

são efetua

m base em 

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

ermos da reg

º 

e controlo 

o Regulamen

mento, contr

 em sede d

tão assegura

rojetos apoia

s respetivos

ciamento;  

ceira e temp

tos e resulta

dade de Ges

va conclusão

º 

de aceitaçã

ação sempre

.º do Regula

devolução d

da receção d

gor. 

sociado à pre

ntação, apre

eficiar de q

º 

os 

beneficiários

ados pelo 

 pedidos d

MPREGO 

AC)  

gulamentaçã

nto Geral FE

rolo e audito

e regulamen

arão o acom

ados, nomea

s objetivos, d

poral; 

dos alcançad

stão poderá 

. 

o  

e que se veri

amento Gera

do financiam

da notificaçã

estação de in

eciação ou a

uaisquer fin

s será obj

Instituto Fi

e pagament

ão aplicável. 

EDER e Fun

oria que venh

ntação nacio

mpanhamen

adamente:  

de acordo co

dos. 

 ser efetuad

ifiquem quai

al FEDER e 

mento já rece

ão da revog

nformações 

acompanham

anciamentos

bjeto de n

nanceiro pa

to emitidos

 
 

do de 

ham a 

onal e 

to da 

om os 

da em 

isquer 

Fundo 

ebido, 

gação, 

falsas 

mento 

s pelo 

norma 

ara o 

s pela 



 

1.ª Re

A

F

(Revo

 

(Revo

evisão do Reg

Autoridade d

FEDER e Fun

ogado.) 

ogado.

MINIST

gulamento do 

e Gestão, e 

do de Coesã

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

 de acordo c

ão. 

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

com o defin

Artigo 24.º

[…] 

Artigo 25.º

[…] 

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

ido no artigo

º 

º 

MPREGO 

AC)  

o 27.º do Reegulamento 
 

 Geral 



 

1.ª Re

ANE

1

2

3

4

 

 

 

evisão do Reg

EXO 

1. Os projet

de cálcul

critérios:

A. Relev

oport

físico

B. Grau 

abord

mobi

C. Abord

e in

demo

D. Grau 

efeito

cluste

2. No caso 

definidos

negociaçã

3. O Mérito

parcelare

dos critér

4. Os proje

pontuaçã

concurso

MINIST

gulamento do 

tos são sele

o é definida

 

vância e q

tunidades, m

os e humano

 de inovaç

dagem met

lizados, do a

dagem e pot

ntensidade 

onstração e 

 de relevânc

os previstos

ers/ pólos ou

 de convite

s no n.º 1,

ão. 

o dos Projet

es, atribuída

rios. 

tos que obt

ão global su

. 

TÉRIO DA E
GABINE

Sistema de A

CRITÉR

cionados co

 nos Avisos 

qualidade d

metodologia 

s envolvidos

ção da abo

todológica, 

acompanham

tencial de de

das extern

disseminaçã

cia dos resul

s em matér

u outras red

, os critério

, podendo 

os (MP) é d

s numa esc

tenham uma

uperior a 3

 
ECONOMIA

ETE DO MI

poio a Ações 

RIOS DE S

m base no M

 de Abertura

do projeto 

associada à 

s, etc.); 

ordagem (r

de implem

mento e ava

emonstração

alidades po

ão); 

ltados e efei

ria de comp

es competit

os de seleç

o procedim

determinado

ala compree

a pontuação

3 serão sub

A E DO EM

INISTRO 

Coletivas (SIA

ELEÇÃO 

Mérito do Pr

a de Concurs

 (objetivos

 conceção e 

risco, ambiç

mentação, 

liação, etc.);

o e dissemin

ositivas, m

itos comuns

petitividade 

ivas; susten

ão são fixa

mento de se

o pela soma

endida entre

o superior a

bmetidos à 

MPREGO 

AC)  

rojeto (MP), 

sos, em funç

, que res

 montagem 

ção, grau 

dos recurs

; 

nação (efeito

étodos e 

 ou públicos

nacional, re

tabilidade fu

dos respeita

eleção inclu

a ponderada

e 1 e 5, obt

a 1 em cad

hierarquizaç

 cuja metod

ção dos seg

posta a r

do projeto, 

de inovaçã

sos utilizad

o de alavanc

instrumento

s (intensidad

egional, sect

utura). 

ando os cri

uir uma fas

a das pontu

idas em cad

da critério e

ção no resp

 

ologia 

uintes 

riscos/ 

meios 

ão da 

dos e 

cagem 

os de 

de dos 

torial/ 

itérios 

se de 

uações 

da um 

e uma 

petivo 




